
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(30º Curso: 10.05, p. 1, faixa 1)
Alegres vamos à casa do Pai; / e na 
alegria cantar seu louvor. / Em sua 
casa, somos felizes: / participamos da 
ceia do amor.
1.  A alegria nos vem do Senhor. / Seu 
amor nos conduz pela mão. / Ele é luz 
que ilumina o seu povo. / Com seguran-
ça lhe dá a salvação. 
2. O Senhor nos concede os seus bens. /
Nos convida à sua mesa sentar. / E 
partilha conosco o seu Pão. / Somos 
irmãos ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. / De 
meu Deus cantarei o louvor. / Só será 
bem feliz uma vida / que busca em 
Deus sua fonte de amor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – A liturgia de hoje nos ajuda 
a descobrir a grandeza do acolhimento 
e da escuta. Na alegria de termos sido 
convocados e acolhidos pelo próprio 
Deus, reunimo-nos ao redor do altar 
para, em comunhão, renovarmos a 
nossa fé.

4. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 60, faixa 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.
P – Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.

P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(19º Curso: 04.00, p. 18, f. 18 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / 
Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Senhor, sede propício a vossos fi éis, e, 
benigno, multiplicai neles os dons da 
vossa graça, para que, fervorosos na fé, 
esperança e caridade, perseverem sem-
pre vigilantes na observância dos vos-
sos mandamentos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Em atitude de escuta, deixemos a 
Palavra do Senhor chegar ao nosso 
coração e nos revelar como acolher a 
Deus e ao próximo.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Gênesis (18, 

1-10a) – Naqueles dias, 1o Senhor apa-
receu a Abraão junto ao carvalho de 
Mambré, quando ele estava sentado à 
entrada da sua tenda, no maior calor 
do dia.  2Levantando os olhos, Abraão 
viu três homens de pé, perto dele. As-
sim que os viu, correu ao seu encontro 
e prostrou-se por terra. 3E disse: “Meu 
Senhor, se ganhei tua amizade, peço-te 
que não prossigas viagem, sem parar 
junto a mim, teu servo. 4Mandarei tra-
zer um pouco de água para vos lavar os 
pés, e descansareis debaixo da árvore. 
5Farei servir um pouco de pão para refa-
zerdes vossas forças, antes de continuar 
a viagem. Pois foi para isso mesmo que 
vos aproximastes do vosso servo”. Eles 
responderam: “Faze como disseste”.

6Abraão entrou logo na tenda, onde 
estava Sara e lhe disse: “Toma depres-
sa três medidas da mais fi na farinha, 
amassa alguns pães e assa-os”. 7Depois, 
Abraão correu até o rebanho, pegou um 
bezerro dos mais tenros e melhores, e 
deu-o a um criado, para que o prepa-
rasse sem demora. 8A seguir, foi buscar 
coalhada, leite e o bezerro assado, e pôs 
tudo diante deles. Abraão, porém, per-
maneceu de pé, junto deles, debaixo da 
árvore, enquanto comiam.

9E eles lhe perguntaram: “Onde está 
Sara, tua mulher?”

“Está na tenda”, respondeu ele. 
10aE um deles disse: “Voltarei, sem 

falta, no ano que vem, por este tempo, e 
Sara, tua mulher, já terá um fi lho”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 14 (15)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 38)
Senhor, quem morará em vossa casa? (bis)
2É aquele que caminha sem pecado / e 
pratica a justiça fi elmente; / 3aque pensa 
a verdade no seu íntimo / be não solta em 
calúnias sua língua.
cQue em nada prejudica o seu irmão, / 
dnem cobre de insultos seu vizinho; / 4aque 
não dá valor algum ao homem ímpio, / 
bmas honra os que repeitam o Senhor;

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Damos graças a Deus, repartindo 
entre nós o Pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão fi r-
me nossa amizade com ele e nos dê a 
graça de escolher a melhor parte.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “O mistério escondido por séculos 
e gerações é agora revelado aos seus 
santos”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, nós te agradecemos por-
que, neste domingo, nos acolheste em 
tua casa e partilhaste conosco tua pala-
vra. Renovados pela graça da intimida-
de contigo, fi quemos sempre atentos à 
tua palavra de salvação e sensíveis às 
necessidades de nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou ofer-
ta em dinheiro para as necessidades da co-
munidade, enquanto a assembleia canta.)
(31º Curso: 04.06, p. 31, faixa 32)
O Pão da Vida, a Comunhão, / nos 
une a Cristo e aos irmãos / e nos en-
sina a abrir as mãos / para partir, 
repartir o pão! (bis)
1. “Não é feliz quem não sabe dar”, / 
quem não aprende a lição do Altar, / de 
abrir a mão e o coração, / para doar-se 
no próprio dar.
2. “Abri, Senhor, estas minhas mãos, / 
que, para tudo guardar, se fecham!” / 
Abri minh’alma, meu coração, / para 
doar-me no eterno dom!

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Ex 14,5-18; Cânt.: Ex 15,1-6; Mt 12,38-42. 3ª-f.: Santa Maria Madalena, festa – Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17; Sl 62(63); 
Jo 20,1-2.11-18. 4ª-f.: Ex 16,1-5.9-15; Sl 77 (78); Mt 13,-1-9. 5ª-f.: Ex 19,1-2.9-11-16-20b; Cânt.: Dn 3,52-57; Mt 13,10-17. 6ª-f.: São Tiago, Apóstolo, 
festa – 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28. Sábado: São Joaquim e Santa Ana, pais da Bem-aventurada Virgem Maria, memória – Eclo 44,1.10-15;      
Sl 131(132); Mt 13,16-17. Domingo: 17º Domingo do Tempo Comum – Gn 18,20-32; Sl 137(138); Cl 2,12-14; Lc 11,1-13 (Oração perseverante).
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ENTENDER A LITURGIA

Os Ritos Iniciais marcam o começo da Santa Missa e 
têm como objetivo reunir a assembleia, formando uma co-
munidade unida em oração. São compostos pela Procissão 
de Entrada, Saudação, Ato Penitencial, Glória (em dias fes-
tivos) e Oração do Dia (ou Coleta). Esses momentos nos 
preparam para ouvir a Palavra de Deus e celebrar a Eucaris-
tia com o coração purifi cado. Podemos pensá-los como um 

O QUE SÃO OS RITOS INICIAIS NA MISSA?
tempo de acolhida, reconciliação e louvor, no qual reconhe-
cemos a presença de Deus que nos convocou e nos coloca-
mos diante d’Ele com fé, alegria e espírito de comunhão 
com toda a Igreja. É importante que, nas palavras de acolhi-
da, seja feita uma breve síntese do mistério que celebramos. 
Justamente isso tentamos realizar com a seção “Introdução 
ao Mistério Celebrado” deste Folheto.



Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC – Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão 
da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo in-
teiro; e aqui convocada no dia em que 
Cristo venceu a morte e nos fez parti-
cipantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C – Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C – Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
Eu sou o pão vivo descido do Céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
tomai e comei.
1. O Pão de Deus é o que desceu do 
Céu, / para dar a vida ao mundo.
2. Isto é o Meu Corpo entregue por 
vós. / Este é o cálice da Nova Aliança.
3. Se não comerdes a carne do Filho do 
Homem, / não tereis a vida em vós.
4. A minha carne é verdadeira comida, / 
o meu sangue é verdadeira bebida.
5. Quem come a minha carne e bebe 
o meu sangue / permanece em Mim e 
Eu nele.
6. Meu Pai é quem vos dá o pão do Céu. /
Só Eu posso dar a vida ao mundo.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 110, n. 60)
Bendito seja Deus, / Ele escuta minha 
voz, / o Senhor é mi’a força. / Confia 
meu coração!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Nós vos pedimos, Senhor misericordio-
so, permanecei junto ao vosso povo e 
fazei passar da antiga para a nova vida 
aqueles que iniciastes nos mistérios do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, 
ó Maria! (bis)

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

P – O Deus de toda consolação dis-
ponha na sua paz os vossos dias e vos 
conceda os dons da sua bênção.
T – Amém.
P – Sempre vos liberte de toda aflição 
e confirme os vossos corações em seu 
amor.
T – Amém.
P – E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna.
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso,
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, pastor do teu povo, sê ge-
neroso com teus filhos e filhas. Enche-
-nos da tua ternura para que, cheios 
de fé, esperança e amor, guardemos 
fielmente os teus mandamentos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

5não empresta o seu dinheiro com usura, / 
nem se deixa subornar contra o inocente. / 
Jamais vacilará quem vive assim! / Jamais 
vacilará quem vive assim!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo 

aos Colossenses (1,24-28) – Irmãos, 
24alegro-me de tudo o que já sofri por 
vós e procuro completar na minha pró-
pria carne o que falta das tribulações 
de Cristo, em solidariedade com o seu 
corpo, isto é, a Igreja. 25A ela eu sirvo, 
exercendo o cargo que Deus me confiou 
de vos transmitir a palavra de Deus em 
sua plenitude: 26o mistério escondido 
por séculos e gerações, mas agora re-
velado aos seus santos. 27A estes Deus 
quis manifestar como é rico e glorioso 
entre as nações este mistério: a presença 
de Cristo em vós, a esperança da glória.

28Nós o anunciamos, admoestando 
a todos e ensinando a todos, com toda 
sabedoria, para a todos tornar perfeitos 
em sua união com Cristo.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 39)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Felizes os que observam a palavra 
do Senhor, / de reto coração, e que 
produzem muitos frutos, até o fim 
perseverantes!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(10,38-42) – Naquele tempo, 38Jesus 
entrou num povoado, e certa mulher, 
de nome Marta, recebeu-o em sua casa. 
39Sua irmã, chamada Maria, sentou-se 
aos pés do Senhor, e escutava a sua pala-
vra. 40Marta, porém, estava ocupada com 
muitos afazeres. Ela aproximou-se e dis-
se: “Senhor, não te importas que minha 
irmã me deixe sozinha, com todo o ser-
viço? Manda que ela me venha ajudar!”

41O Senhor, porém, lhe respondeu: 
“Marta, Marta! Tu te preocupas e andas 
agitada por muitas coisas. 42Porém, uma 
só coisa é necessária. Maria escolheu a 
melhor parte e esta não lhe será tirada”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãs e irmãos, como Maria e Mar-
ta, elevemos nossas preces confiantes. 
Que o Senhor nos ajude a pôr em práti-
ca a sua Palavra. Digamos, juntos:
T – Ouvi-nos, amado Senhor.
1. Senhor, que o Santo Padre, o Papa, 
conduza a vossa Igreja na escuta aten-
ta da vossa Palavra e na fidelidade ao 
anúncio de Cristo.
2. Senhor, que a atenção à vossa Pala-
vra inspire ações de transformação em 
todos os espaços da vida social, por um 
mundo em que a justiça esteja ao alcan-
ce de todos, como sinal concreto da es-
perança que celebramos neste Jubileu.
3. Senhor, abençoai nossos catequistas 
para que continuem dedicando tempo, 
amor e atenção à escuta da vossa Pala-
vra, transmitindo-a com fidelidade aos 
que iniciam o vosso caminho de amor, 
como autênticos semeadores da espe-
rança neste tempo jubilar.
4. Senhor, que nossos seminários e ca-
sas de formação sejam lugar privilegia-
do de escuta da vossa Palavra, para que 
ela seja o centro e a orientação de toda 
nossa pastoral.

(Preces espontâneas)
P – Enviai-nos, Senhor, o vosso Espírito 
Santo, que nos ajuda a viver nas relações 
cotidianas o que escutamos e pedimos na 
oração. Ouvi nossos pedidos e atendei-nos. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(30º Curso: 10.05, p. 22, faixa 21)
1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. / O pão e 
o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor: / Ô, ô, ô, recebe, Se-
nhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. / A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar! / Ô, ô, ô, recebe, 
Senhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!
3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos, aqui tem lugar. / Tua bondade 
vem com fartura; é só saber reunir, par-
tilhar. / Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, 
ô, recebe, Senhor!
4. E nós, unidos, participamos da cons-
trução de um mundo melhor, / com os 
dons colhidos que apresentamos. Ben-
dito seja Deus Pai criador. / Ô, ô, ô, re-
cebe, Senhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Ó Deus, no único sacrifício da 
cruz levastes à plenitude os diversos 
sacrifícios da antiga lei. Aceitai esta 
oblação das mãos dos vossos fiéis e 
santificai-a, com a mesma bênção que 
destes à oferta de Abel, a fim de que 
sirva para a salvação de todos o que 
cada um trouxe em vossa honra. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, por 
vosso amado Filho, Jesus Cristo.
Ele é a vossa Palavra, pela qual tudo 
criastes. Ele é o nosso Salvador e Re-
dentor que se encarnou pelo Espírito 
Santo e nasceu da Virgem Maria. Ele, 
para cumprir a vossa vontade e ad-
quirir para vós um povo santo, esten-
deu os braços na hora da sua paixão, 
a fim de vencer a morte e manifestar 
a ressurreição.
Por isso, com os Anjos e todos os San-
tos, proclamamos vossa glória, cantan-
do (dizendo) a uma só vós:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC – Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.


